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Maria solta o verbo 

Durante a pandemia de covid19, entre 2020 e 2022, assisti a uma 
live com Edgar Franco em que ele explicava os termos HQtrônica, 

cunhado por ele, e HQforismo, de sua lavra com Danielle Barros. O 
primeiro é a conjunção de História em Quadrinhos (HQ) com “eletrô-
nica”, ou seja, histórias em quadrinhos que utilizam elementos da in-
formática em sua concepção, como recursos de navegabilidade, campo 
infinito, animação, som, interatividade etc. 

Já os HQforismos são uma mistura de História em Quadrinhos com 
“aforismo”, a exemplo de sentenças curtas e reflexivas associadas a ele-
mentos das HQ. O HQforismo abre mão da narrativa sequencial ima-
gética própria das HQ, mas conta uma curta história em um quadro 
único, algo como um aforismo ilustrado.

Em meio ao debate, Edgar levantou a hipótese de se ter também 
uma antítese do aforismo, quando a sentença não busca formar opi-
nião, e tascou o termo “desaforismo”, quase como um chiste, um jogo 
criativo e despretensioso para certo tipo de expressão. Habituado ao 
jogo de palavras que tão comumente se explora nas tiras humorísticas, 
vi ali , ao contrário, um campo fecundo de criação para uma arte ao 
mesmo tempo engajada e irreverente.

Em 2018, durante o segundo turno da eleição presidencial, com a 
iminente possibilidade de se ter um desqualificado como chefe na nação, 
fiz circular minha personagem Maria na internet com charges diárias 
que assemelhavam-se a aforismos humorísticos - precursores dos “desa-
forismos” -, tocando em pontos nevrálgicos da campanha e defendendo 

Maria solta o verbo
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a eleição de Fernando Haddad. O movimento de resistência não foi su-
ficiente para evitar a desgraceira que amargamos por quatro anos, mas, 
apesar do fracasso da campanha, Maria deu seu recado, participando 
ativamente de um momento-chave da história política brasileira.

A partir daí Maria tomou fôlego e fez a resenha crítica da vida quo-
tidiana nos quatro anos de desgoverno do “abominável”. Agrupando 
esse material, dois álbuns foram lançados pela Marca de Fantasia, “A 
vida em turbilhão” em 2019 e “Vida ordinária” em 2021, este com lan-
çamento também em Portugal, pela editora Polvo, em 2022.

À beira de nova eleição, a personagem volta a atuar de forma militan-
te, mas sem apontar claramente um caminho. Por meio da série “Desa-
forismo de campanha”, que circulou pela internet e mensagem de tex-
to, Maria instiga os leitores a refletir para além da circunstância atual. 
Como desaforos que não se leva para casa, Maria vai soltando provér-
bios que tocam nas feridas e nas mazelas do quotidiano do país.

As charges de Maria com os “desaforismos de campanha” chegaram 
ao fim - ou quase - com o desfecho do processo eleitoral e a vitória de 
Luís Inácio Lula da Silva para presidente. Em seguida, fizemos ainda 
mais dois desaforismos para encerrar a série, cujo objetivo foi plena-
mente alcançado, o de mobilizar os que se opunham ao obscurantismo 
e levar a reflexão para quem ainda se mantinha em dúvida sobre o rumo 
mais acertado para tirar o país do fosso sem fundo em que se meteu.

Os “desaforismos de campanha” encontram-se também publicados no 
sítio da personagem, em https://www.marcadefantasia.com/maria.html.

Henrique Magalhães
12/12/2022
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Desaforismo de campanha

Desaforismo de campanha - Henrique Magalhães
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Um assombro materialista

FantasMarx é como uma neurose que assombra minha imaginação 
há muito tempo. Minha graduação no curso de Sociologia e Políti-

ca durou de 2014 a 2017 e, em algum desses anos, me recordo de ser 
abordado por um grupo de colegas de classe que planejavam criar um 
jornal junto ao centro acadêmico da faculdade. Foi nesse contexto que 
desenhei, pela primeira vez, uma caricatura de Karl Marx em um corpo 
de fantasma, ao melhor estilo Ghostbusters. O intuito por trás da cria-
ção era desenvolver uma seção de charges no tal jornal e o meu Marx 
protagonizaria as ditas-cujas.

Meu traço era bem mais simples e descompromissado na época. De-
senhei Karl Marx pelo fato de ser um pensador de fisionomia facilmen-
te reconhecível e autor de textos com os quais todos do curso tinham 
familiaridade. Havia também meu gosto particular pela teoria marxis-
ta e a ironia de se tratar do espírito de um pensador materialista. Mas o 
resto do projeto não passou de expectativa – o ímpeto dos meus amigos 
rapidamente minguou, provavelmente com a chegada das provas da-
quele semestre, e o tão sonhado jornal nunca viu a luz do dia.

Entretanto, ao longo dos anos, FantasMarx nunca realmente de-
sapareceu da minha cabeça. No início de 2022, finalmente coloquei 
em prática o plano de inseri-lo em charges e tiras satíricas. A política 
recente do Brasil também foi um gatilho para a ressurreição do per-
sonagem, posto que teorias conspiratórias anticomunistas voltaram a 
assombrar o debate público.

Wiverson Azarias

Um assombro materialista
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FantasMarx - Wiverson Azarias

FantasMarx
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Veja mais charges de FantasMarx na revista Imaginário! n. 25:
https://www.marcadefantasia.com/revistas/imaginario/imaginario21-30/imaginario25/
imaginario25.pdf

https://www.marcadefantasia.com/revistas/imaginario/imaginario21-30/imaginario25/imaginario25.pdf
https://www.marcadefantasia.com/revistas/imaginario/imaginario21-30/imaginario25/imaginario25.pdf
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Ju & Jigá outra vez 

É  um prazer ter as tiras de Ju & Jigá na Maria Magazine, a obra de 
Edgard Guimarães garante bons momento de graça e lirismo. Além 

de ter um álbum reunindo toda a série de tiras pela Marca de Fantasia, 
prosseguimos com a publicação avulsa, mas sequencial, das tiras des-
ses personagens encantadores.

Edgard Guimarães tem uma vasta produção de revistas, livros e fan-
zines, cujo mais renomado é o QI - de Quadrinhos Independentes. Esse 
fanzine tem quase duas centenas de edições apresentando a resenha 
das publicações congêneres nacionais e até algumas estrangeiras. Mas, 
a publicação vai além do simples repertório das publicações “alterna-
tivas”. São notórias as seções de cartas, em que se travam grandes diá-
logos de leitores atentos e conscienciosos, bem como os artigos de fãs e 
colecionadores que trazem consubstanciadas pesquisas.

Ju & Jigá mostra a força criativa desse autor. Com esta série ele de-
monstra toda a sua capacidade humorística com sensibilidade e sagaci-
dade, além de encantar com um traço impecável, com elementos tanto 
caricaturais quanto realistas.

H. Magalhães

Ju & Jigá outra vez
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Ju & Jigá - Edgard Guimarães

Ju & Jigá
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